

  [image: ]




  

    

      DRICA PINOTTI




      [image: de Menina a Mulher 2]




      Tudo que você precisa saber para superar seus grilos com a aparência e arrasar sempre!




      [image: ]


    


  




  

    

      Editora: Raïssa Castro




      Coordenadora Editorial: Ana Paula Gomes




      Copidesque: Anna Carolina G. de Souza




      Revisão: Tássia Carvalho




      Capa e Projeto Gráfico: André S. Tavares da Silva




      Ilustrações: © DMM Consultoria e Design Ltda




      Copyright © Drica Pinotti, 2014




      Todos os direitos reservados.




      Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem permissão escrita da editora.




      Direitos desta edição reservados por




      Verus Editora Ltda.




      Rua Benedicto Aristides Ribeiro, 55, Jd. Santa Genebra II, Campinas/SP


      13084-753 | Fone/Fax: (19) 3249-0001 | www.veruseditora.com.br




      ISBN: 978-85-7686-329-8




      CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE


      SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ




      

        P725m




        Pinotti, Drica




        De menina a mulher 2 [recurso eletrônico]: tudo que você precisa saber para superar seus grilos com a aparência e arrasar sempre! / Drica Pinotti; [ilustrações DMM Consultoria e Design]. - Campinas, SP: Verus, 2014.




        recurso digital (De menina a mulher)




        Formato: ePub




        Requisitos do sistema: Adobe Digital Editions




        Modo de acesso: World Wide Web




        ISBN 978-85-7686-329-8 (recurso eletrônico)




        1. Adolescentes (Meninas) - Conduta - Literatura infantojuvenil. 2. Estilo de vida - Literatura infantojuvenil. 3. Escolha (Psicologia) - Literatura infantojuvenil. 4. Livros eletrônicos. I. DMM Consultoria e Design. II. Título.




        14-09308




        CDD: 028.5


        CDU: 087.5


      




      Revisado conforme o novo acordo ortográfico


    


  




  

    

      Agradecimentos




      Agradeço a todas as pessoas que direta ou indiretamente colaboraram com este livro. Entre elas, dr. Ricardo Mahum e Fabrício Sena, pelas ilustrações. Também agradeço a Kathleen Makhohl, publicitária e grande amiga, ao dr. Flávio Carnevalle, cirurgião-dentista, e também ao meu agente, Bruno Borges, pelo trabalho, paciência, apoio e estímulo.




      Por fim, agradeço a toda a equipe da Verus Editora, por acreditar em mim e no meu talento.




      A todos vocês os meus sinceros e carinhosos agradecimentos! Sou muito feliz por tê-los em minha vida!


    


  




  

    

      Introdução




      Depois da experiência com o primeiro livro da série De menina a mulher, fiquei ansiosa para retornar ao processo de escrita e contar a você minhas mais novas descobertas. Afinal, a vida muda tanto e tão rápido que precisamos correr atrás do tempo. Especialmente nos dias de hoje, com tanta tecnologia, tantos aplicativos para celular e mídias sociais. As informações chegam fácil e estão na palma da mão. É muito grande a quantidade de informações novas com as quais nos deparamos todos os dias. E informação é fundamental para a preparação de qualquer pessoa, pois é ela que nos orienta e nos permite tomar as melhores decisões, escolher o melhor caminho.




      De menina a mulher traz informações gerais sobre comportamento, atitude, tribos, viagens etc. Desta vez, vou tratar de um assunto específico: a aparência. E vou falar de uma forma divertida, pelo foco da moda, além de abordar uma das carreiras mais concorridas do momento, a de modelo. Não colocarei em questão as tendências atuais, pois elas vão e vêm, e sim os conceitos mais importantes, por exemplo, como curtir seu corpo e entendê-lo para se vestir de forma adequada a cada ocasião. Esses, sim, ficarão com você para sempre. De forma simples e direta, falarei também de alguns tabus, como cirurgia plástica, “cecê” e demais odores do corpo, piercings, tatuagens, a importância de um belo sorriso para a autoconfiança e muito mais. Tenho certeza de que você vai se amarrar nos assuntos abordados aqui!




      Os mitos e micos da moda serão encarados como uma brincadeira, com referência ao que se julga certo ou errado, mostrando pontos de vista diferentes; afinal, quem pode afirmar o que é definitivamente errado?




      Acredito simplesmente que devemos buscar adequação e bom senso na hora da escolha. Em todas as situações da nossa vida, o mais importante é sermos coerentes com nossas crenças. Comigo sempre deu certo. Quando criança, fiz algo muito errado na concepção da minha mãe — na minha, não, e até hoje não entendi aquela surra! — e, além do castigo, ela me disse algo que sempre me acompanha. É um modo muito simples de ver a vida, mas funciona: “Nunca faça aos outros o que não gostaria que fizessem a você”. É uma questão de respeito ao próximo. Se você tiver consideração e respeito pelos sentimentos dos outros, e pelos seus, sempre vai se sair muito bem em qualquer situação de angústia e desconforto. Este livro vem até você com uma proposta: ser seu amigo, um conselheiro sempre próximo para ajudá-la em qualquer dúvida sobre os assuntos abordados. Mantenha-o ao seu lado e, quando precisar dar uma olhadinha de última hora, não se acanhe; amigos são para essas coisas.




      Gostaria que você soubesse que procurei ficar “antenada” com os “babados” e “baladas”, as conversas com a galera, as tribos, os “points das glamorosas”, os “hits” do momento, os maiores micos, a cantora mais “irada”, a atriz que “arrebenta”. Enfim, tudo, tudinho que pude pesquisar de novidade para deixá-la superbem informada está aqui. Espero que você ache D+, pois sempre dou o melhor de mim no meu trabalho para fazer algo bacana para as minhas leitoras.
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      Trilhando os caminhos tortuosos da história da moda, percebi que não existem verdades absolutas, tampouco respostas para perguntas do tipo quando, como e por que ela começou. São os mistérios dessa senhora elegante...




      Adotamos como marco inicial o povo egípcio, com seus tecidos de linho, algodão e suas pinturas — estamparia artesanal. Os egípcios ficaram conhecidos, entre outras coisas, pela enorme vaidade. Porém as referências de moda e o surgimento da profissão de costureiro datam da Idade Média e dos antigos impérios. O conceito de moda, com toda a sua importância e influência cultural, só passamos a conhecer a partir da alta-costura. Aí, sim, as mulheres puderam se vestir com modelos chiquérrimos, exclusivos, feitos por costureiros famosos, criativos e que já contavam com certa ajuda tecnológica na confecção de suas peças. Para causar inveja, elas se esforçavam ao máximo: corpetes, regimes e abdominais, anáguas, armações de arame etc. Valia tudo para se tornar a mais bela dama da sociedade e ser invejada por todas as outras ao provocar a cobiça dos homens e tornar o marido mais proeminente. Será que vem daí a nossa mania de reparar em todos os vestidos que desfilam numa festa? E a mania deles de nos exibir como se fôssemos um troféu ganho no jogo de truco?




      Conhecendo o espírito feminino como conheço — afinal, também sou mulher —, ouso dizer que a rivalidade feminina começou muito antes... Fico imaginando a mulher pré-histórica, com aquele modelito “bárbaro” de pele de oncinha — aliás, muito copiado no inverno de 1998, voltando no outono de 2011 e que com certeza marcará presença também no futuro —, assimétrico, com um ombro só e, quem diria, curtinho... Nossa! Como não percebi isso antes?! Ela já usava minissaia! E eu pensando que tinha sido uma invenção da maravilhosa Mary Quant (e foi), na década de 1960. Década de 1960 que nada!




      Voltemos para a nossa primitiva fashion. Imagine só ela adentrando o baile. Realizado, é claro, em uma caverna com uma superdecoração de folhagens e palha. Várias frutas saborosas, sucos feitos com a água do lago da vizinhança e carnes cruas no cardápio. O seu Homo sapiens em traje de gala, conversando (rugindo) sobre futebol, é óbvio. E elas reparando umas nas outras. Sim, porque tanto quanto Betty e Wilma, do desenho Os Flintstones, acho que elas também tinham o mínimo de imaginação para amarrar suas roupas, trançar os chinelinhos, arrumar, cortar e prender os cabelos com aquelas lindas presilhas de osso. Não consigo imaginar uma mulher sem um pingo de vaidade e senso estético. Não existe. E, se existir, é um ET! Pois essas coisas estão na alma feminina. Não tem como nascer sem. Nem remover, deixar embaixo do travesseiro ou perder pelo caminho.




      Acredito, honestamente, que em alguns pontos a humanidade não mudou. E na moda? O que se modificou?




      A pirâmide da moda nos sugere que ela se tornou glamorosa na alta-costura e foi ficando popular, até chegar às ruas.




      Hoje em dia, com o fenômeno da globalização, temos todas as grandes grifes espalhadas pelo mundo, bem como os mais variados preços, cores, produtos e estilos, além de muita informação, sem precisarmos sair de casa. Porém continuo achando que essa moda é só para quem pode pagar. E, convenhamos, no Brasil poucos podem renovar o guarda-roupa a cada estação.




      Então, o que fazer? Com a enorme capacidade criativa que, graças a Deus, a brasileira tem, é possível adequar peças novas e básicas ao visual já batido, deixando-o renovado. Se bobear, até com cheirinho de novo...




      A cada estação, invista em seu look reforçando o guarda-roupa com peças mais baratas, porém representativas das tendências de moda do momento.




      A moda mais democrática que já houve foi, sem dúvida, a da época de nossa amiga primitiva.




      Na luta pela sobrevivência, era preciso mitigar não só a fome, mas também o frio. A caça abatida resolvia os dois problemas: sua carne aplacava a fome, e sua pele, usada para cobrir o corpo, o frio. Nascia aí a roupa, tão idolatrada nos dias de hoje.




      A moda também faz parte do processo de evolução do mundo. E, com ele, ela progrediu, se popularizou e ganhou status de “arte”, a ponto de influenciar e interferir em nossa vida: ao que assistimos, o que comemos — engordar é proibido —, quem namoramos... Aliás, o namorado tem prazo de validade, um para cada estação, e precisa combinar com os novos sapatos ou com a tendência para as cores de cabelo. A profissão que escolhemos muitas vezes também é a da moda; enfim, tudo, tudinho... Afinal, quem tem coragem de sair de casa com um modelito do século passado, se não estiver na moda?
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      Sempre que lemos um artigo sobre moda, nos deparamos com termos muitas vezes estranhíssimos em relação ao nosso linguajar cotidiano. Pensando nisso, resolvi listar algumas palavrinhas que vão enriquecer o seu vocabulário e a farão “viajar” menos da próxima vez que ler uma revista.




      

        	
Agenciada: garota no casting de uma agência e indicada para vários trabalhos.




        	
Anarruga: não é o nome de nenhuma amiga sua. É um tecido bem leve e com textura diferenciada: tem partes enrugadas e outras lisas que formam desenhos, como xadrez ou listras.




        	
Apontamento: apresentação da futura modelo aos clientes e formadores de opinião do mundo da moda.




        	
Baggy: calça larga nos quadris, com cintura alta e ajustada e afunilada nos tornozelos. Apesar de estarem completamente fora de moda, as calças baggy foram um fenômeno nos anos 1980 entre as adolescentes.




        	
Balonê: também foi tendência nos anos 1980. São peças em que a bainha é ajustada, e o efeito acaba parecendo o de um balão.




        	
Bandagem: tecido de algodão, leve, ligeiramente creponado. Considerado rústico, é muito usado na confecção de peças para surfwear, streetwear e outras linhas de moda jovem.




        	
Bandana: lenço usado nos cabelos ou no pescoço. Dá ao look um ar de camponesa muito legal.




        	
Bandeau: faixa usada como top para cobrir o busto. Apesar de a palavra ser francesa, a forma de utilização é criação brasileira, tipicamente tropical.




        	
Básico: estilo de se vestir simples e espontâneo. É responsável pela maior fatia do mercado de moda.




        	
Batique: método artesanal de estamparia. Teve origem na Malásia e na Indonésia.




        	
Black-tie: traje masculino para eventos noturnos constituído de gravata-borboleta e paletó preto ou azul-marinho, luxo total. Seu uso é obrigatório para homens em festas de gala e bailes formais. Geralmente, nessas ocasiões, as mulheres usam vestidos longos e brilhosos.




        	
Body: a palavra é de origem inglesa e significa corpo. Em moda, é usada para descrever um colante ou uma roupa bem justa.




        	
Book: álbum de fotografias. É o material de trabalho mais importante de uma modelo, por meio do qual ela é escolhida para o apontamento.




        	
Booker: a pessoa responsável pela primeira seleção das garotas que chegam à agência, candidatas a modelo.




        	
Brim: tecido bem grosso, de algodão, muito usado pelos jovens.




        	
Cachê: a melhor parte do trabalho. É a grana, o pagamento da modelo.




        	
Caleçon: roupa íntima, originalmente masculina, mas que hoje já aparece com corte feminino, como calcinhas largas. É muito confortável para dormir.




        	
Canga: tecido de algodão em formato retangular. Ótima companheira, pois tem mil e uma utilidades. Serve, por exemplo, como saída de praia e também como toalha, quando estendida na areia.
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